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Entidades comunitárias do 
Campinas viram baldados 
seus esforços no sentido de. 
«o ensejo do bicentenário da 
cidade, criarem um verdadei- 
ro museu, aglutinando para 
Isso en» um só local o acer- 
vo de varias instituições cul- 
turais ali existentes. O pré- 
dio escolhido, o edifício da 
Kepasa que servia à adminis- 
tração da Companhia Mogia- 
na e se achava vazio, não foi 
cedido pela empresa estatal. 

Como se sabe, a Fepasa. 
depois dever dilapidado par- 
te de patrimônio dos ramais 
extintos, adotou, na passada 
administração, a política de 
Ü&o dar, não ceder ou não 
emprestar nada seu, ainda 
que edifícios, leito das vias 
permanentes, objetos de va- 
lor histórico etc. acabem se 
estragando, pela ação do 
tempo e das intempéries. 

E assim Campinas ficou 
tem o desejado museu que 
preservaria o patrimônio re- 
unido em Instituições conto 
o Centro de Artes, Ciências a 
Letras, a Associação Campi- 
neira de Imprensa, o Colé- 
gio Culto à Ciência, o Insti- 
tuto Agronomico e outros, 
ficando apenas, como Insti- 
tuição desse tipo, com o seu 
Museu de Arte Sacra, manti- 
do pela Arquidiocese, orga- 
nizado cm padrões museolo- 
gtcos e motivo de atração 
turística. 

Felizmente, o Ministério 
de Educação e Cultura, pe- 
lo Departamento de Assun- 
tos Culturais, decidiu criar 
na cidade de Carlos Gomes, 
Campos Salles, Glycerlo, Jú- 
lio de Mesquita, d. João Ne- 
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rv e Guilherme de Almeida 
uma Casa de Cultura. O 
Cais, diz o parecer aprova- 
do pelo ministro Nev Braga, 
precisa do instituições dessa 
gennro cn» seus centros re- 
gionais. Desde logo. Campi- 
nas. "por suas condições geo- 
gráficas, culturais e histó- 
ricas, é o lugar indicado pa- 
ra a sua implantação". 

O Centro de Cultura de 
Campinas, consoante orien- 
tação daquela pasta, deverá 
ser dirigido por uma Funda- 
ção e servir ã pesquisa e ao 
estudo, constituindo ao mes- 
mo tempo um pólo de incen- 
tivo ã divulgação da cultura 
brasileira em todas as suas 
formas. Receberá a cidade 
mais do que pretendia e. na 
verdade, não lhe poderia ser 
negado, constituindo ade- 
mais uma experiência van- 
guardeirar para uma velha 
aspiração do Conselho Fede- 
rai de Cultura: a criação, 
em todo o Pais, de casas de 
culturas regionais, que se fa- 
çam sintese dos valores na- 
cionais da língua, da litera- 
tura, da arte e do popuia- 
rlo. 

A iniciativa, aliás, deverá 
incentivar o governo do Es- 
tado no seu louvável pro- 
pósito de disseminar casas 
de cultura que, da seu lado. 
sejam representativas de va- 
lores regionais paulistas e 
de sua integração no univer- 
so brasileiro. Da nresma for- 
ma que a nova política de 
museus, preconizada em 
Araraquara pelo secretario 
José Mindlin, serjo elas fa- 
tor de enriquecimento espiri- 
tual de nossa gente por melo 
da interiorização da cultura. 


